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AVISOS 

A S S I G N A T  U R A S : 

CAPITAL,  anno 20ÎOOO semestre..  12Í000 
INTERIOR,  anno 24JOOO » . . 18(000 

IÎXTRANGEIRO,  anno 50$000 

P a y n m c n t o  D d i n n l a t l n 

Quar ta - f e i r a ,  G d e m a r ç o  d o 1 8 9 5 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNDNCI08,  linha  150  réis 
SECÇÃO LIVRE,  linha  250  réis 
NA PRIMEIRA  PAGINA,  linha  600  réÍ3 
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V r  ÍW.MA  T I N  MAIOR  CIHOTXAÇIO  TM 
TODO O IMTMUIUA  DO W I L I I I 

•SCRIPToRn— Hua IS it  /Ton ml.ro  II 
Baixa  tio  Correio,  t .  Undergo  teiegr.  Com«»«. 

Telephone  ». 651 

O R . A M A N C I 0  DE C A R V A L H O 
MEDICO K  OI-KIUDUn 

Realdoncta  -  Rua il»  U t m . U i l o ,  V.  Conialtorlo 
_ Raft  I  ''  de Novembro,  20,  sobrado 

Ò di\  O c l a v i »  M e n d e s 

Kx-jula  do direito 
Advogado 

Karrlptorlo  Ru» Illrolt»,  10-0. 
Rea Idencla:—Largo  dou (luayanaatia,  20 

l ( i ' .  V i e i r a  d e M e l l o 

Clinico,  com 12  annoa do exercício  o frAtlca 
e m hospttaos  da Europa.  Uoaldencla,  rua  Hogo 
Freitas,  n . f>;  conaaltorlo,  largo  da Bé, n 7. 

Kapeclatldíide—MoleatlM  da pello,  aypbllla  e 
Vias  urinarias. 

O A D V O G A D O 

J o á o P e r e i r a  C o r s i n o 
Tem  sen escriptorio  á rua  do 

Sacramento,  n. 31,  onda « encon-
trado,  todos  os dias  úteis,  das 10 
horas  da manhã ás 3 da tarde. 

TAUBATÉ 

A g u a i i i < | I c z a  d e G r a n a d o 
tonlco,  anti  febril  e aperitivo,  excel-
lente  veUloulo  para  administração 
dos sacs  lodtirados  o arsenlosos, 

Î reven'ilv»  noa desarranjos  gastro-
ntoatinaos. 

EMERSOWS Dental  tas 
• » 4 -  R U A D I R E I T A  — 

E x p o s i ç f t o  p e r m a n e n t e 

Objectos  do phaDtaslt,  próprios  pura  proaon-
tos,  bolsas  para  confeUi y objectos  do bronto, 
brtnquodoB,  c&rtfies,  surpresns,  grande  varie-
dade de papeis  de phantaBla;  escolhido  sortl-
znonto  do artigos  para  ercrlptorlo,  para  deso-
nho, bem como  papeis  para  deseabo,  plantas, 
eto. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 

NA INDUSTRIAL  1)1?  S. PAULO 
Rua Direita,  n. 14,  t  15  de Novembro 

n. 29  A 

DR.  JOHN  NE  A V E 
Medlco-oporador  e partolro 

R U A D O S G U S M Ô E S — 7 i 
CONSULTAS  DO MKIO-DIA  ÀS 2 IIOUAH 

Telephone,  10* 

O b r a s completas  do falíecído  dr.  Lnla  de 
Castro,  antigo  redactor  do «Jornal  do Coramer-
clo». 5 volumes,  15»DOO. A'  venda  nesta  typo-
graphla.  Pelo  correio,  170000. 

DP. Bettencourt  Rodrigues 
D A 

faculdade  de Uedlcina  de Perla 
Membro  da Acade  nla Heal  dai  Hcleurlaa  de LlabO» 

Official  da Icr.derala  de Praaça 

&Xd«ic<<i-Ria  da Uberdade,  14a. 
CantuUoHo —Roa 15 de te^en'-ro,  22,  ao 

•elo-dia. 
Ttllphon* —601. 

J o i o X o ; j  i i  e i  r a  V i a  «j u a r i  l i e 
tem o aen eacrtptorlo  de advocacia  (fundado  em 
_ 1880)  om H.  Manuel  do Paralao 

C a s a e s p e e i a l  d e p i a n o s 

Freder ico  Joach im 
R u a d e S . . J 0 & 0 ,  n s .  3 0 ; o  3 4 

M 0 L E S T I Á S  DOS O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Residencla  o consultorlo  :  rua  Direi-

ta, 10  A.  Téléphoné,  42.  Consul-
tas,  de 1 às 4 

TELEGRÀMMAS 
HíViÇO ESPÍCí«. 00  "COMCiO  DE SAO PAU10 

RIO, B 
O sr.  Prudcnto  do Moraoa  está  mo-

lhor. 
—ConBta quo foi  convidado  o barão^ 

do Rio Branco  para  mlBsão  especial' 
om PariB,  por  oecaslão  do so tratar 
com a França  a questão  da Guyaua. 

—Toda  a Imprensa  da manha o da 
tardo  desta  capital  o do alguns  Es-
tados  mostra-se  indignaria  com o as-
sassinato  do dr.  José Maria,  chamando 
maldito  o governador  do Estado  do 
Pernambuco. 

—Continuam  a rccobor-so  aqui  no-
ticias  do novas  victorlas  dos  federa 
listas.  Estes  tém tomado  grande  nu-
mero  do eavallos,  munições  o dinhei-
ro.  Os últimos  telegrammas  aununclam 
quo grandes  forças  sabidas  do Corrien-
tes  Invadiram  o Rlo-Grando. 

O governo  devo  estar  arrependido 
da ter  demorado  a pacificação  daquelle 
Estado. 

—Embarca  amanha, na Bahia,  o 10.» 
do infanterla  do oxercito,  quo so des-
tina  ao Paraná. 

—O governo  argentino  nomeou  o 
sr.  Wenceslau  Pacheco  para  vir  ao 
Rio do Janeiro  negociar  um tratado 
do commorclo. 

—Dizem quo o almirante  Qonçal 
ves vai  adquirir  uma fazenda  no lie 
tado de Minas,  a qual  foi  visitar. 

—Corrou  aqui  o boato  da sahlda  do 
ministro  da (Juerra  o do ajudanto-gc-
neral  do exercito.  Iispora-Bo,  entretan-
to,  quo isso  nfto  se rciillsará. 

—O facto  uhl  occorrldo,  o j á com-
mentado,  entro  o presldonto  desso  lis-
tado o o Br.  coronel  Ricardo,  merece 
exemplar  repressão. 

—Contlnúa  a causar  sérios  prejuí-
zos a falta  do um hospital  do isola-
mento  na ilha  (irande. 

Pol accoinottldo  do uma congestão 
cerebral  o advogado  Bento  Portclla. 

- O  Tribunal  Civil  indeferiu,  feliz-
mente,  o pedido  do liquidação  forçada 
contra  a Companhia  I.ioyd  Brasileiro. 

—Contlnúa  onfurmo  o ajudanto  go-
neral  do exercito, 

(Do nono  comapiiHdiah) 

« A U T O S , 5 

Café: 
Vendas,  25.000  sacoas,  ao preço  de 

15|800. 
Mercado,  flrmo. 
Entraram  5.258  sacoas, 
— A Alfandega  rendeu  hojo  róis 

77:286t052. 
A Itocebodorla,  10:100*512,  tendo 

rendido  durante  o mez findo  réis 
2.030*)33t813. 

—Movimento  marítimo. 

Entradas  : 
Vapor  nacional  Hio  Pardo,  do Porto 

Alegre,  com vários  géneros,  ao Lloyd 
brasileiro; 

Barca  noMoguoza  Camille  fíothcn• 
'>wg,  da Madolra,  mesma carga,  á or-
dom. 

Sabidas ; 

Vapor  nacional  íít'0  Pu reto,  para  o 
Ulo,  eotn  valioí  géneros; 

Hiato  nacional  Industrial  /.",  para 
S. l''ranclBco,  mesma carga; 

Vapor  allemão  Electra,  para  Buenos-
Aires,  idotn; 

Hiato  nacional  Conenr/lia,  para  Pa-
ranaguá, Idem; 

Vapor  ingloz  flomoet,  pafa  tiuonos-
Alros,  itlom. 

—Dosabou hojo  a casa numero  110 
da rua  Gonoral  Camara,  a qual  os-
tava  multo  arruinada. 

—O gonoral  Pinheiro  Machado  chegou 
aqui no trem  i'a  manha, sendo  esporado 
na estaçílo  pelo  delegado  do policia, 
coronel  Ramalho o banda do 3.» corpo 
da força  publica.  Seguiu  á tardo,  no 
vapor  Desterro,  para  o Sul. 

—O sr.  Joáo Andrade,  collega  do 
chofo  da ostaç&o  Ingleza,  foi  hontem 
(vivo  do um tiro.  dirigido  por  mfto 
ocoulta.  Felizmente,  a liala  só ofTon-
deu o couro  cabelludo.  A  auctoridado 
policial  tomou  conheciiuonto  do facto 
o dou as necessárias  provldoucl&s. 

(Do *oUo  corrtirondtn'4) 

OPINIÕES 

A p a c i f i c a ç ã o 

Dizem-mo  quo em S. Paulo  a opi-
nião náo segtio  a corrento  quo,  a não 
sor  isso,  ou chamaria  geral,  o quo cm 
altos  brados  podo  a paciflcaç&o  do 
Kio-Grando  do Sul.  Nfto  tenho.  Infe-
lizmente,  acompanhado  essa discus-
são, porquo  a nossa  vida  do impren-
sa, na capital,  é bastanto  atarefada,  o 
nSo nos sobra  tompo  para  l í r  tudo  o 
que precisamos,  o, entro  o quo preci-
samos, avulta  a leitura  da Impronsa 
dos Estados.  Occorro-mo  tor  ouvido 
dizer  quo ha om 8 . Paulo  um justo 
resontlmonto,  senão contra  o federa 
lismo,  pelo  menos  contra  o grupo  quo 
fez a invasão  do Paraná, do Santa 
Catharina,  o ameaçou a uborrima  ter-
ra paulista.  Sol,  mais  ou menos,  o 
quo custou  do sacrifícios  pocuniarios  o 
do vidas  prociosas  ossa invasão,  o 
comprohondo  o quo ha do humano 
nosso sontimento  quo Instlnctivamento 
nos arreda  do quem nos fez  mal  ;  mas 
Bel  também  quo a gento  do Gumer-
cindo,  llgando  se aos revoltosos  do 
setembro,  visava,  náo o Estado  do 
S. Paulo,  mas o governo  do mare-
chal,  o quo S. Paulo,  defondondo-so 
delia,  dofondia  so náo só a si,  mas de-
fendia  a naçáo inteira,  defendia  a pró-
pria  republica. 

Náo é, pois,  por  osso  motivo  qua a 
idéa do pacificação  encontrou  resiston 
cia na imprensa  paulista. 

Devo  tratar-so  do uma qunatfto  do 
princípios,  o eis  o quo náo ontondo. 

8. Paulo  depoz  o seu governador, 
um republicano  hlstorico,  quando  ello 
apoiou  o golpo  do Estado  do maro-
chal  Deodoro,  como  o Rio-ürando  do 
Sul depoz  o sr.  dr.  Julio  do Castllhos. 
A politica  do doposiçOea,  adoptada 
pelo  governo  do 23  do novembro,  teve 
o apoio  da nobro  gonto  paulista,  cm 
relaçáo  ao sou lÍBtado,  o o lllustre  ci-
dadão quo hojo  presido  aos seus  dea-
tlnoB  foi  oleito  om virtudo  daquolla 
deposição. 

So, om consequência  do factos 
idontlcos  aos quo se passaram  no Rio-
Orando do Sul,  tivosso  sido  reeleito 
para a suprema  magistratura  paulista 
o sr.  dr.  Amorico  Braslllonso,  BO osso 
lllustre  cidadáo,  voltando  ao poder,  ti-
vosso  seguido  uma politica  violenta  o 
accontuadamento  partidaria,  aquolles 
quo o depuzeram  cruzariam  os bra-
ços ? 

poderiam  tol-o  feito,  talvez,  por 
amor  da paz geral  ;  mas, então,  uáo 
era esso  ainda  o espirito  que domi-
nava a naçáo ;  as rovoltas  ainda  náo 
nos tinham  custado  sanguo  o vexames, 
soffrimentos  do toda  ordem,  do modo 
que, á mínima  contrariedade,  a idóa 
do rovolta  acudia.  Impunha  so o la 
por  doante.  Supponhamos  quo 8.  Pau-
lo BO tivesse  rovoltado  o quo o go-
verno  do marechal  intorvlosse  com as 
forças  foderaes  para  impôr  ao Estado 
O sr.  dr.  Américo  Brasilionse.  Náo fa-
riam  os paulistas  o quo tlzoram  os 
Moralistas  do Rio-Grande,  apenas 
com a differença  do gonio,  do cara-
etor  proprio  dos  filhos  dessa rogláo. 
táo dlfferonto  da dos  pampas ? 

Dlr-mo-áo  quo a rovoluçáo  ilo-
grandonso  arvorou  protençíie»  a influir 
sobro  a politica  geral  da Republica, 
quo prégou  a reforma  constitucional, 
para substituir  o presidencialismo, 
que ainda  náo sabemos  so é bom 
<>u mau, á falta  do experienela,  pelo 
parlamentarismo,  j á bem lonua  o do-
nastrodíimento  conhecido  desde  os 
tempos  do império. 

Isso,  porém,  é um simples  accidente, 
explicável  principalmente  por  uma ra-
záo toda  pessoal.  Esta  consisto  no 
lacto  de ter  so ligado  aos federalistas 
o sr.  Gaspar  Martins,  quo se achava 
om opposiçAo  ao dr.  l  astilbos,  como 
so acharia  em opposlçáo  a qualquer 
governo  do quo s. oxo.  náo fosse  per 
rtonagem  Influente,  por  estar  habi-
tuado,  no tompo  da monarchla,  a do-
minar  o Hio  Grande,  o. pelo  seu do-
mínio  no Rlo-Grando,  a Influir  sobre  a 
politica  geral  do Império. 

Koi  o sr.  Gaspar  Martins  quo dou 
ao foderallsmo  uma nota  personalíssima, 
o, por  pouco  quo so tenha  lidado  com 
os diversos  elementos  quo censtltui-
ram desde  o principio  o foderallsmo, 
sabo-so  que os republicanos  ligaram-
se com o sr.  Gaspar  Martins,  para 
utllisar  a antiga  influencia  real  quo 
ello  exerço  Bobro  parto  da populaçáo 
do Estado,  mas com o pensamento 
reservado  do prescindirem  dello,  em 
ilquldaç&o  do contas,  ao passo  quo o 
sr.  Gaspar  Martins  Sempre  consldorou 
secundarloB  oa outros  olomeutos,  re 
sorvando  para  si  a parto  do Icáo, 
quando BO tratasse  do repartir  os lou 
ros  o as vantagens  da Victoria. 

Adoptando  o parlamentarismo  eximo 
bandeira,  o sr.  Gaspar  Martins  náo só 
obedeceu  a um Impulso  do Buas con-
vicções  possoaos,  como  lançou  máo de 
uma arma  do guerra,  procurando  por 
esse modo  eoncillar-so  as sympathlas 
esparsas  por  toda  a Republica,  dos 
dlscuisadores  quo tém a nostalgia  das 
derrubadas  de ministérios  e dos  ho 
meiiB  políticos  quo acreditam  que uma 
tlorrubada  é uma valvula  do segurança 

para os descontentamentos,  6 qno náo 
cogitam  quo nfto  é licito  andar  a mu-
dar  do Dystoma  do governa  còtho  rjiibnt 
rtnida  do cdmüia,  o mais  quo náo ha 
systomas  maus, tudo  vai  da honesti-
dado o crltorio  com que so usa dol-
les. 

Mas, ainda  assim,  suppondo  que o 
federalismo  Importasse  intrinsncamimto 
o parlamentarismo,  a Victoria  daquelle 
nfto  norla  sufHclontfl  pata  ImpOr  esto 
ao pai*  Inteiro,  a Julgar  pela  ilifllciil-
dado quo ello  tom  tido  para  Impór-so 
ao sr.  Julio  do Castilhos. 

Esto  cavalheiro  tom  além disBo  con-
tra  sl  a Constituição  quo doou  ao 
Rio-Grande,  0 qlio  desloa  do osplrito 
da do todos  os outros  Estados,  o, o 
quo é mais,  do espirito  da Constituição 
foderal. 

Vasada, com modificações,  em mol-
des do uma escola  phllosophlca  quo 
está longo  d'j  tel  fblto  a conquista, 
nfto  dlrol  j á das populações,  mas nem 
mesmo de sua parto  maia culta,  a 
Constituiçfto  rio-grandonao  corta  as 
ultimas  esperanças  aos quo proten-
dom influir  sobro  os negociei  puMicon 
pola palavra,  o 6 bom de tlatureía  a 
provocar  a reaeçfto  extremadamente 
oppoBta,  Isto  é , a a s p i r a ç ã o  pe lo  regi-
men parlamentar. 

Nfto  vojo,  pois,  claramente  em quo 
repousa  a má vontade  dos  nioUs  collo-
gas da Imprensa  paulista  em relaçáo 
á paz do Rio-Grande. 

Uma única  considoraçáo,  no emtan-
to,  bastaria  para  quo todos  a dosojas-
semos :  o embaraço  quo aquolla  lucta 
nos está  causando,  a ruína  oconomlca 
o financeira  a quo pouco  a pouco  nos 
vai  arrastando. 

l ia  doua annos quo a producçfto  rlo-
grandonso  estacionou,  com proveito  ex-
clusivo  das republicas  vizinhas;  o 
que Bofiro  o Estado  do Rio-firantle  nfto 
pódo doixar  do reporeutir  sobre  o paiz 
inteiro,  Bom contar  os recursos  quo 
diroctamento  somos  obrigados  a doa-
pender.  O nosso  crodito,  abalado  pela 
frequencla  tias  revoltas  armadas,  está 
sorlamonte  compromettido  pela  prolon-
gaçfto  da lucta  no Su l ;  só do velho 
mundo, dos  grandes  mercados  da Eu-
ropa,  noa podem  vir  os elomentos  do 
quo preciaamoa  para  explorar  o sólo, 
para cuidar  do vias  do communicaçfto, 
para desenvolver  aa nossas  industrias 
naturaea  ;  mas é inútil  tentar  appollar 
para os capitalistas  extrangoiros,  em-
quanto  elles  souberem  por  ondo  so 
escõa o nosso  dinhoiro,  absorvido  por 
luctas  esterois,  filhas  do paixfto  poli-
tica. 

Mesmo  nas republicas  vizinhas,  apo-
zar das vantagens  commerciaes  quo 
têm usufruído,  pelo  facto  da devasta-
ção do Rlo-Grando,  o desejo  do paz 
se manifesta,  o dizem  mesmo  quo so 
ponsa em empregar  bona olHcioa  nesso 
sentido,  porquo  a guerra  ameaça coni-
promotter  aa nossas  relações  intorna-
cionae8  ;  e j á ha quem diga,  o o di-
zem por  sabel-o  do boa fonte,  qua a 
rocento  violação  do torrltorio  oriental 
náo foi  obra  do pura  irrclloxfto  dos 
que a fizeram,  foi  um panno de amos-
tra  do quo sfto  capazes  do fazer  os 
que pretendem  forçar  a máo do go-
vorno  federal. 

Em vista,  pois,  do todos  estes  males, 
quo nos vôm tia  prulongaçáo  da lucta, 
o dos  males  maiores  quo delia  ainda 
podem resultar,  como  pódo doixar  de 
haver  no Brasil  uma corrente  sympa-
thlca  quo reclamo  cin  todos  oa tons 
a paz ? 

FEHREIBA  I>E  A l t .UJO 

Tem  catado  Incommodado  em sua 
saúdo, ha dias,  o director  desta  fo-
lha, sendo  lho  vedado  hontom  aban-
donar  o leito. 

Sua cxma.  esposa  está  do cama, desde 
quarta-feira,  27  do passado. 

Desejamos  a ambos rápido  o com-
ploto  restabelecimento. 

Ann i  ver  s a r i o 
Colobra  hojo  a sua fosta  natalícia  o 

lllustre  modico  o distinctissimo  cava-
lheiro  dr.  Bittencourt  Rodrigues. 

Nós, quo tomos  tido  a ventura  do 
apreciar  as suas nobres  qualidades 
moraes  o quo já carecemos,  por  vo-
zos, dos  sous  inexgottaveis  recursos 
sciontidcos,  cumprimentumol-o  no dia 
de hojo  com a efTusfto  do quem o faz 
a verdadeiro  amigo. 

Desastro. 
José Francisco  Braga,  de 20  annos, 

solteiro,  praça  do 1°  de policia,  ficou 
hontem,  ás 7 1/2  horaa  da noito,  on-
talado  entro  um bonil  o uma carroça 
do carno. 

Ficou  oontuso  na rogifto  thoraxica, 
lado esquerdo,  sondo  pensado,  na po-
licia,  pelo  sr.  dr.  Mesquita. 

Presumido  confUcto. 
Corria  hontem  o boato  do quo na 

vospera  houvera  mais  uma dessas  la-
mentáveis  brigas  entre  soldados,  na 
avenida  Tiradentes. 

Indagando,  soubemos  o sogulnto  : 
Anto-hontera,  cftrca  das 0 horas  da 

noito,  passava  multo  embriagado  um 
soldado  do 3o  do artllherla,  do nomo 
loáo Teixeira  Lyra,  pela  referida  avo-
nida,  quo so acha mal  calçada,  pessl-
mamente  llluminada  e cheia  do lama. 

Em corto  ponto  escorregou  e foi 
bater  com a cabeça  em uma pedra,  o 
quo lho  causou  grando  commoçfto  ce-
rebral. 

Foi  conduzido  om padiola  para  a 
Repartição  Central  do Policia,  por  pra-
ças do quartel  tia  Luz,  donde  foi  en-
viado  para  o sou respectivo  quartol, 

Kis,  felizmente,  a quo se reduziu  o 
pavoroso  acontecimento. 

British  Iiank.-
A directoria  desto  Banco  vai  pro-

pôr,  na asBembléa  geral  do accionistas, 
om 21  do corrente,  a distribuição  do 
um dividendo  do oito  shilllngs  e mais 
um bónus de quatro  shillings  por  ac-
çáo, o qual,  com o dividendo  interino 
do oito  por  conto,  j á pago em outu-
bro  passado,  representa  um total  do 
dez por  cento  paru  o anno findo. 

Conformo  o relatorio  do Banco,  será 
levado  á couta  nova  do lucros  o per-
das um saldo  de Lbs.  21.700  ;  ao fun-
do do reserva,  Lbs.  .10  000,  o qual  fi-
cará sondo,  assim,  do Lbs.  350.000. 

0 pagamento  do divldondo  o juros 
referidos  começará  a 22  do corrento. 

Por  conta  da Sociedade  Promotora, 
dosto  listado,  sahiu  do Génova o pa-
quete  Amazonax,  trazendo  a bordo 
1.500  immigrantes. 

f a c t o s  da r e v o l t a 
«8h t-odattoh  — f)  lllitsthldo  Co,»-

mrreio  rtc  S. Paulo,  paírioíicaificntci 
lançado á campanha das reivindicações 
da liberdade  humana, numa Republica 
táo onxovalbada  já pelos  falsos  pre-
goeiros  do um regimen  quo é de or-
dem o é do fraternldado,  mas que a 
demagogia  feros  qul :  o quer  transfor-
mitl:  oin  ácedmulo  do petlldiafl  0 do 
crimes,—o  illustrado  Commercio  <le.  S. 
Paulo nfto  so negará  á inserção  do 
umas linhas  de slmplos  protesto  ao 
quo disso  um revoltoso  em suas No-
tai  apreclabiiisaimas  sobre  o movi-
mento  iniciado  a í> do sotombro  fia 
bailia  do Rio de Janeiro. 

E', ar.  redactor,  o nosso  protesto— 
cumprimento  do dever  perante  as cin-
zas ainda  quentes  do mallogrado  o 11-
lustro  capitão  do mar  o guerra  Fro-
derico  Güiihermo  Lorena—uma  iiolá 
também á narraçáo  do factos  propo-
sitalmonto  deturpados,  quanto  ao go-
vorno  instituído  em Santa Catharina. 

Pelo quo disso  o Commercio,  em seu 
numero  do 21  do corronto,  não ros-
ponsablllso  o esetiptor,  que é motl  ca-
marada e incapaz  do macular  a gloriosa 
momoria  do grande  martyr  Lorena.  Os 
informantos,  os collcgas  do honrado 
morto,  republicano  da mais  pura  agua 
o por  Isso  odiado  pelos  perturbadores 
do todos  os tempos  o do todas  aa cau-
sas, esses,  sim,  sfto  oa culpadoa  de 
incriminações  sem base o quo corrom 
parelhas  com as aloivosiaa  quo vôm 
do longo,  maa quo a Historia  ha do 
oxtoriuinar  — para  honra  da própria 
Republica. 

Ainda  é cedo,  ar.  redactor,  para 
revolver  paixões  adormocldas.  0 mo-
mento  é todo  de prooecupaçõea  peia  es-
tabilidade  da fôrma  do governo,  man-
tida  com integral  pureza  pelos  ealum-
niatlos  militares  que a principio  diri-
giram  as operaçõea  do guerra  — tão 
sómente—em  Santa Catharina. 

l ia  do a historia  da rovoluçfto  sor 
Instruída  por  documontoa  que a cóga 
politiquice  nao poderá  destruir,  o,  en-
tão, quo exerçam  a critica  os homens 
capazes, recommontlaveis  pela  Incor-
ruptibilidado  dos  princípios  republi-
canos,  altivos  o dignos  pola  moral 
publica  o privada. 

Por  omquanto,  é o quo vos  podo, 
ar.  redactor  — Um  e.r.  revolucionário. 
Rio, 25  do fevereiro  do 1805.» 

Fen ianos 
A conimissáo  promotora  do bando 

precatorio  quo percorreu  as ruas  desta 
capital  esmolando  para  a Misericórdia 
e a Maternidade,  enviou-nos  a quantia 
de 5$ para  entregarmos  á filha  do nos-
so infeliz  companhoiro  Plácido  do 
Abreu. 

A digna  commissfto,  quo recebeu 
aquolla  importancia  depois  tia  distri-
buição das quantias  arrecadadas,  não 
podia  torminar  melhor  os seua esfor-
ços om beneficio  dos  infelizes. 

Sarrabulho. 
Na noito  do ante-hontem  para  hon-

tem,  houvo  grosso  sarilho  entro  o sol-
dado do 5o  de policia,  Adáo .de Bar-
ros,  do IH  annos tio  odado,  do cór 
preta,  o Firmino  José dos  Santos,  do 
•10 annos,  accrtador  do animaes,  mo-
rador  á rua  do Bom-Retiro,  n. 13. 

A briga  dou-so  na rua  Duquo  de 
Caxias,  logar  escolhido  pelos  dous  para 
so desafrontarem. 

O paizano  serviu-so  do um chicote, 
com o cabo  do qual  fez  uma ferida  tle 
doua centímetros  na cabeça  do seu con-
tendor,  quo so defendeu  a tiro. 

Uma bala  do revólver  atravessou  o 
braço  eBquordo  do Firmino,  que conti-
nuou a manejar  o chicote,  ató quo uni 
golpe  do sabre  da praça  de policia, 
vibrado  no braço  direito,  l h o  fez  cahir. 

Ambos  foram  presos  cm flagrante, 
sendo conduzidos  pura  a policia,  ondo 
receberam  os primeiros  soccorros  do 
dr.  Mesquita,  á uma hora  da noito. 

A'  Superintendoneia  das Obras  Pu-
blicas,  para  quo so Birva  informar» 
foi  o despacho  quo tovo  o roqueri-
monto  da Camara Municipal  do Bari-
ry,  pedindo  a construcçfto  do um pro-
dio  para  cadela  dessa vllla,  bem como 
melhuramento  do caminho  quo da 
mesma vai  á cidado  do Jahú. 

B a n q u e t e 
Reall8a-ao  amanhã, ás <1  1/2  horas 

da tardo,  no Club  Oermania,  o ban-
quoto  ofTerecido  ao eminento  clinico 
dr.  Luiz  Pereira  Barreto  pelo  corpo 
medico  desta  capital,  em demonstra-
ção do regosijo  pela  sua volta  á cli-
nica diaria,  que por  tanto  tompo  11-
lustrou. 

Para a festa,  quo ó uma homona-
gem alevantada  doa seus  collcgas  á 
nobro  reaolução  do abalisado  opera-
dor,  nfto  ha participações  espociaes, 
ficando,  por  esto  meio,  avisada  a dis-
tincta  corporação  medica  de S. Paulo, 
do local  o hora  em quo so devo  effo-
ctuar  a merecida  homenagem. 

Escrevem-nos  ; 
«Podimoa lho,  sr.  redactor,  ospaço 

para narrarmos  um facto  auccodido 
ante-hontem,  nesta  capital,  o quo nos 
indignou  : 

A's  11  horas  da noito,  passavamos 
era um borul  do Santa Cecília,  em 
frento  á o. tação 8orocabana,  quando 
notámos  quo tres  praças  do policia, 
dous brancos  o um nogro,  perseguiam, 
a tiros  do revólver,  um individuo  quo 
tivera  a Infelicidade  de so abrigar  da 
chuva  na plataforma  oxtorior  da re-
ferida  estação. 

Na occasl.lo  cm que o bond  che-
gava á entrada  da alamoda  do Trium-
pho, o porsoguido,  vertondo  sanguo 
das feridas,  velu  refugiar-so  nello, 
Implorando  a protocçfto  dos  passagei-
ros.  Apezar  doa rogos  o gritos  dostes, 
os malvados,  sob  a influencia  do visí-
vel  embriaguez,  continuaram  a ospa-
delrar  o Infeliz. 

Só com a intervenção  do outros  BOI-
dados da força  publica,  é quo so pou 
do acalmar  a fúria  dos  bárbaros  per 
seguidores,  sondo,  entretanto,  condu-
zido o proso  á estação  policial  mais 
próxima. 

Poios  ferimentos  quo observámos, 
devo  ser  gravo  o estado  da miscra 
victima  do tamanha  solvagcria.» 

O chefe  da Commisafto  do Sanea-
mento  do Estado  mandou recolher  ao 
Tbosouro  a quantia  de 2:072|ó50,  pro-
veniente  da ronda  do tramway  da 
Cuntarclra,  no mez do foverelro  pro-
xiino  findo. 

P E R N A M B U C O 

OPrOSIÇAO FERNAMltl't  AnA  e O HR. 
PRUDENTE  DE MOltAEH  — IDÍ:A  APlto 
VEITAVEI.  — A FEItRO-CABUIL  DO RE-
CIFE E A  NOVA  EMIKHÂO  DE PASSES — 
EDITAI.  KIM  DE BECCI.0—  A'  IMtOCURA 
PE UVA  AU'TOLLLDAPB  POI.1CIAL  —• 
DCÚNIITIYMS  — THBATPOH—Nftiwi.o-
(IIA. 

Combatendo,  em longos  artigos  edi-
toriaes—com  uma tenacidade  quo en-
cobre  muito  civismo,  é certo,  maa 
que,, não ha duvidar,  soffro  os omba-
tos  da paixão  partidaria  ;empro  in-
coercível  o traiçoeira  — oa processos 
govornativoa  do actual  chefo  da na-
ção, diz  o nosso  collega  d M Provín-
cia o seguinto  : 

» O u uo caractérisa  o actual  go-
verno  ó quo as silas  faltas  envolvem 
depressão  do senso  moral. 

O governo  do marechal  Floriano 
Peixoto  foi  ura  governo  do terror  ver-
melho,  ura  governo  de sanguo,  um 
governo  do deposições,  do oxlUos,  do 
fusilamentoa,  do massacres,  do tortu-
ras o até,  so poderia  dizer,  de confis 
cações;  mas o governo  do sr.  Pru-
donto  do Moraes  é um governo  do 
hypocrinia,  digno  da satyra  do um 
Molière  politico. 

O sr.  marechal  Floriano  Peixoto  foi 
um carrasco,  fazendo  da crueldado  o 
sou instrumento  unleo  de governo;  o 
ar.  Prudento  de Moraes  é simplesmente 
o typo  do tartufo  politico,  que eatá a 
destruir  mais  almas  do que o seu 
antecessor  destruiu  corpos.» 

Como vêem  oa leitores,  aquolla  fo-
lha doclarou-so  franeamento  oppoalcio-
nista,  depois  do curto  periodo  oxpo-
ctante. 

Relativamente  aos boatos  do pacifi-
cação que estão  correndo  por  todo  o 
Brasil  e nos quaes aquolla  folha  não 
cré,  alcunhando  do fementidas  as pa-
lavras  do paz do sr.  presidente  da Re-
publica,  raciocina  assim  o mesmo  col-
loga: 

«Do exposto  so ovidencia  quo nfto 
ó séria  a promessa  alviçarolra  de paz 
o quo a situação  do Rio Orando  con-
tinuará  a mesma,  ainda  por  multo 
tompo,  omquanto  oa revoltosos  Insis-
tirem  nos seus  intentos  patrioticos. 

So o marechal  despedia  sobro  aquol-
la região  os coriscos  do sou odio,  so 
reunia  olumentos  exccpeionaos  para 
suffocar  na garganta  o grito  do re-
volta  do um povo  valoroso,  maia em-
penhado á proporção  quo soffria  re-
vezes,  o actual  presidente  ostenta  uni 
zelo  pharisaico  pela  Constituição,  o a 
cara  do riso  que faz  aos revoltosos, 
como signal  do compaixão  pelos  per-
seguidos,  ó um engodo  para  deixar 
correr  oa maus tompos  do seu go-
verno.» 

Pelas transcripções  que ahi  ficam, 
pédo-so  julgar  perfeitamento  a orien-
tação da maior  parto  da imprensa  per-
nambucana, relativamente  á politica 
interna  seguida  pelo  actual  govorno. 

Sfto  goraes  o sinceros  oa desejos  do 
povo  pernambucano  pela  pacificação 
do Rio-ürando,  a qual,  aliás,  é espo-
rada anciosamento  do aul  ao norto  do 
paiz. 

—Inaugurou-ao  alli  uma oxposiçfto 
dos mais  ricoa  o curioaos  productoa 
da fauna  amazônica,  inclusivó  algu-
mas múmias  de indigenas  daquellas 
inviaa  o feracissimas  regiões. 

Além do enormes  giboias,  immensos 
jacarés  o outroa  vertobrailos  e inver-
tebrados,  vé-so,  alli,  dentro  do uma 
sombria  cabana, o corpo  do ura  abo-
rígene,  perfeitamente  conservado  por 
processos  espociaes  do commendador 
Acton,  que,  coin  rara  proflcioncia  o do-
dícaçfto,  prolccciona  aos visitantes  so-
bro  a rica  collocçâo  zoologiea  expos-
ta no vasto  salão do Lyceti  de Artes 
o OlHcioa  daquella  importante  capi-
tal. 

As folhas  referoni-so  elogiosamente 
aos osforços  o competência  do illus-
trado  naturalista  o director  do Museu 
do Pará. 

Nós por  aqui  aluda  nfto  temos  disto; 
prolocçõos  gratuitas  ao povinho  que 
visita  exposições  I... 

—Continuam  os desmandos  da po-
licia  local,  registando-so,  quasi  que 
diariamente,  assaltos,  rouboa  o fori-
montoa,  alóra  as peraeguições  quo sof-
frera  oa dosafToctoa  da politica  do go-
vornador  do Estado,  os quaea não po-
dem consurar  os actos  do prepoten 
cia o oa abusos  praticados  por  aquolla 
auctoridado,  aem irem  parar  nas en-
xovias  policiaes. 

Também,  ou a perseguição,  ou a 
protecção  escandalosa  ;  nao so conho-
co meio  tormo. 

—A Companhia  Forro-Carrll  ostá.  ao 
que pareço,  especulando  com a falta 
do moeda divisionária. 

Asseguram  as folhas  locaos  quo o 
gerente  da Viaçfto  recifana,  chamado 
Sampaio, fomenta  a crise  era  favor  da 
Companhia,  com o fim  de cohonestar 
a grande  emissão  do bilhetes  quo pre-
tonilo  lançarem  circulação. 

O publico,  porém,  já escarraontado 
com os prejuízos  soffridos  om outra 
opocha,  não ostá  resolvido  a accoitar 
os sampaios  {passes)  tão sujeitos  a fal-
sificação. 

O diabo  é quo a Companhia  quor, 
o govorno  consonto  e...  o povo  quo so 
aguonte  ou ando a pé. 

Manda quem pódo I... 
— Depois  disto,  quo ó característi-

co da politica  acanhada e aldeã do 
govorno  local,  só as picarescas  pros-
cripçõea  que constam  do um edital  do 
chefo  do policia  o quo deviam  ser 
observadas  rigorosaraonto  duranto  o 
Carnaval. 

Destacamos  do monumental  docu-
mento  daquella  auctoridado  os se-
guintes  paragraphes  : 

«Io . Ficam  prohibldos  os bailes  car-
navalescos  além das 2 horas  da ma-
drugada. 

2".  Nos  mesmos  bailes,  as possoas 
que estiverem  com mascaras,  ilovorão 
tlral-as  á meia-noite,  o,  nas ruas,  ás 
0 e meia  horas  da tarde.» 

8e náo é curioso,  é, pulo  menos, 
patusco. 

l'ara  o quo não encontramos  ox-
plicaçfto  fol  para  a razão quo luvou  o 
auctor  do edital  a escolher  aquellas 
horas  para  gritar,  om nomo  do art. 
135 do Coil.  penal,  aos foliões  :  «Mas-
caras  abaixo  1 

— Nfto  dovo  causar  estranhoza  a 
nlngiiom  o facto  quo vimos  do referir, 
so compararmos  com outro  quo alli 
so dou e que prova  ovldcntoiuonto  a 
IndlfTercnça  com quo cortas  auctorl-
dades policiaes  daquelle  Estado  cuca-

ra«i  a sorte  dos  se08  jurlsdlcclona-
dott. 

Imaginom  o-  IWtores  que um pobrfl 
homem, Américo  do tal,  pretendendo  ro-
haver  de outro,  Francisco  Magro,  .1 
imporí3ii"'a  do quatro  mil  réis,  foi 
covardemente  aBíüshisdo  pelo  seu 
devedor,  ficando  o eadavor  da »obre 
victima  insepulto  durante  tres  dias,  á 
espera  du auctoridado  policial  quo 
constatasse  o obito  e levantasse  o 
competente  auto  I 

Afinal,  nfto  apparecendo  auctoridado 
nenhuma o acbando-so  o rorpo  do 
infeliz  muito  decomposto,  fez-se  a BUM 
inhumaçfto,  sem ao menos  ser  exa-
minado  por  um clinico  I  I 

— Acaba  de aahlr  a lume,  na cida-
de do Recito,  o primeiro  numero  d'.l 
IIlustrarão,  revista  litteraria  o humo-
rística,  sob  a direcção  do ar.  Augusto 
Aristeu. 

— Duranto  o anno que findou,  a 
estrada  de ferro  do Recife  a S. Fran-
cisco  rendeu  l.H6l!.'390$858,  maia 
188;728$518  do que no anno tle  1803, 
voriflcanilo-so  um saldo  para  o anno 
corrento  do 128:390$508. 

— No  dia  1".  do corrento,  deviam 
abrir-se  as aulas  ila  Faculdade  do Di-
reito  pernambucana. 

—A Companhia  Modena  disaolvou-so, 
indo  alguns  artistas  para  o Rio da 
Prata  e outros  para  a Europa. 

Os artistas  R. Lotti  o Luigi  Cerru-
ti  contrastaram,  porém,  o theatro 
Santa Isabel  para,  nos mezos  do ju-
nho o julho  proximos,  fazerem  traba-
lhar  alli  uma companhia  do que são 
emprezarlos. 

— Acha-se  alli,  cora  a intenção  do 
realisar  um concerto,  em seu benefi-
cio,  o velho  artista  lyrico  Giovani 
Scolari. 

— Fallecimontos  :  capitflo  Domin-
gos Candido  Xavier  Ferreira,  influen-
cia do partido  autonomista  DD. Ma 
ria  Joaquina dos  Santos  Coelho  e 
AIIco  dos  Santos  Azevedo  Guimarftes. 

O S M Y S T E R I Ö S 

C O R R E C Ç Ã O 
Estão á venda  nas oflicinas 

desta  follia 
1 exemplar. 

10 ditos.  . . 
2 1 5 0 0 

. 20&000 
Também  se vemlem  : 

N A C A P I T A L  na Livraria  Alvo«  1 C . 
roa  da Qú landa. 

PÍO R I O na Livraria  Montalverne,  Ouvi-
dor.  S2 

E M S A N T O S  i a charutaria  do ar.  Joa-
qu :n  S.ian.n  .Innlor. 

E M C A M P I N A S  na Ca«a Genoud 
E M T A U B A T E ' - e m  caaa do ar.  Alvaro 

(Juerra. 

Minas 
O Centro  Commercial  de Ouro  Pre 

to telegraphou  á Imprensa  do Riu, 
solicitando  apoio  em favor  do justo 
pedido  que fez  ao sr.  marechal  dire-
ctor  da K.  F.  Central  sobro  providen-
cias  quo lhe  cumpro  tomar  pata  re-
gularizar  a baldditçftj  do cargas  om 
Lafuyetto. 

Rüferotn  quo nossa  estaçAo  tém os 
tado grando  quantidade  de carros 
cheios  de mantimentos  e expostos  á 
chuva  duranto  mais  do 50  dias. 

Desídia  inqualificável 
—Fui  publicado  o decreto  que abre 

um credito  extraordinário  de ^50:000$ 
para satisfazer  juros  de 5 % doa tí-
tulos  omittidos  para  o flui  constante 
do docreto  774,  do 25  do ago-to  do 
anno passado,  referente  á emissão  de 
2õ.t)00  tituloB  da divida  do Estado,  do 
valor  nominal  de '2110$  cada um, a jn 
ros  do 5 % , emissão  quo já se rea 
IIBOO, na itnporUneia  do 5.000:0001. 

Esso acto  é ud referendum  do Con-
gresso  do Estadu. 

— Foi  approvado  o regimento  inter-
no da imprensa  do Eitado. 

—Tom  continuado  a recebor  nurao 
rosas  felicitações,  de vários  pontos  do 
Estado  e da capital  federal,  o estirai 
do dr.  Costa  S-.na,  representante  ml-
nolro  na Exposição  chilena  do ralno 
ralogla  o metallurgla. 

—Informaram  á Qazeta de Ubá que 
o coronel  Sera^hiio,  chcfe  politico  era 
Manhuassú,  entrou  nesta  ultima  cida-
do com um grup<>  de companheiros, 
resolvido,  diz  a folha,  ca fazer  cessar 
os raartyrios  por  quo ostãu  passando 
aoua correligionários  quo BO acham 
presos».  Seguiu  para  a referida  clda 
de, cm fins  do mez paFsido,  uma nu 
meros»  força  policial  que partiu  da 
Ouro Preto. 

—Em Juiz de Fóra.  o producto  da 
venda das prendas  offeroaidas  em be-
neficio  do A  ylo  do Mendigos,  alli 
i.iaugurado.  foi  de 5:HitiS',10,  tendo 
rendido  mala as barracas  da Impren-
sa. da Lavoura  o do Comtnrrcio 

—Fiztra  u se nomeaçõ s pata  a of-
flcialldadu  i a  guard»  nacionil  do Pra 
d s, aen.lo  doi  lur-ido  era  effclto  o de 
creto  que nomeou  offie.aes  da mesma 
guarda  para  a Comarca  de Lima  Duarte 

S. Paulo  Railway 
No klloraetro  112  dessa estrada,  um 

pouco  além da estação  de Juquery,as 
aguas destruíram,  na noite  do unte-
houtom,  ura  aterro,  o que Impediu  o 
trafego  do mercadorias,  obrimindo  a 
fazer-»''  uhl  baldonçáo  de pat-sag»iroa. 
Nosso  jogar  corro  agora  uin  pequeno 
riacho,  qUJ abriu  no aterro  uma pas 
sagom de dozo  metr-  s de largura.  A 
impetnosldade  das aguas suspendeu  03 
trilhos  e dormentes,  e as pessoas  quo 
seguiram  nos trena  da manhã de hon-
tem passaram  alli  sobre  tabuas  collo-
eadas convenientemente. 

O trafego,  Interrompido  sémento  no 
trecho  da linha  entro  esta  capital  e 
Jundlahy,  espora  «o sor  restabolocl 
do hoje  á tarde,  so nfto  continuarem 
as chuvas. 

l ' a y a n t e  I I T U a d i a n t a d o 

Pelo nosso Estado 

As construcçOos  marítimas  na In-
glatorra. 

O Lloyd'«  register  publicou  para 
18V4  uma eetatistioa  das construções 
marítimas  nu Reino  Unido.  Resulta 
desse documento  quo lil-l  navios  fo-
ram lançados  doa estaleiro«  britanni-
uos, representando  uma tonelagem  de 
1 04H  5 8 toneladas.  Estes  algarismos 
decompõem  ao assim  : 

540 vapores,  calando  004.020  tone-
ladas; 

65 navios  á vola,  calando  81.582  to 
neladas. 

Devem-se  acerescontar  a estes  nu 
meros  31  navios  de guerra,  calando 
32.071  toneladas. 

Hemllsou-se,  domingo  ultimo,  como 
annuneiáruraos.»  Inauguração  do Gytu-
nasio  Santiata. 

Presidiu  á sympathica  o prometto-
dora  cerimonia  u esforçado  presidente 

Intendência  santista,  dr.  Manoel 
Maria  Tourinho,  que proferiu  briihanto 
discurao  allusivo  á fundação  do im-
portante  estabelecimento. 

Durante  a feata,  quo esteve  con-
corfiiliseima,  tocou  a banda do 3°  ba-
talhão  da foi',ia  pnbliea. 

—Apezar  daa esperanças  tio  paz no 
Rio-Grande,  do que todo«  catamos 
possuídos,  continuam  a passar  alli,  a 
bordo  de vapores  nacionacs,  fortes 
contingente;!  do força  federal,  com des-
tino  áquollo  Lsladu. 

No vapor  Desterro  passaram  muitos 
ofHciaes  o praças  com ogual  destino. 
Devia  também  ter  seguido  o goncral 
Pinheiro  Machado,  quo ora  alli  espo-
rado  horJtofK. 

Eatove  também  UarjHella  cidade,  do 
passagem para  o Sul,  o geilefal  Holon. 

—O prefeito  municipal  ostá  tratan-
do do alargamento  do morcado  locai, 
indo,  talvez,  oecupar,  com as novaa 
depondenclas,  a praça  Correia  do Mello, 
visto  não ter  conseguido  parto  do ter-
reno  pertencente  ao convento  do Car-
mo. 

—Por  motlvoa  que ainda  não são 
conhecidos,  o preto  Joaquim disparou 
contra  aua mulher  ura  tiro  do garru-
cha, o qual  lhe  atravessou  o braço 
direito. 

So não acodem  a tempo  oa vizinhos, 
o allucinatlo  marido  assassinava  a po-
bre  preta,  quo apresentou  á auctori-
dado policial  testemunhas  dos  maus 
tratos  quo recebia  constantemente 
delle. 

Parece,  entretanto,  quo o álcool  não 
é estranho  ás repetidas  provas  do 
amizade do preto,  quo foi  recolhido  á 
cadeia  local. 

—Termina  hojo  o segundo  prazo 
concedido  ao sr.  Pedro  Grácio  Filho 
para fechar  com a Intendência  o con-
tracto  do fornecimento  de carno  verdo 
á população  daquella  cidade. 

Diz-ae,  porém,  que o pretendente 
nfto  asaignará  o contracto. 

—Do bordo  do vapor  francez  Cor-
donan desembarcaram  407  immigran-
tes. 

Recebemos  o primeiro  numero  do 
novo  collega  que acaba do apparecer 
naquella  Importante  cidado,  sob  o titulo 
A Folha,  redigido  pelo  Br.  Patrício  do 
Souza. 

E' diário,  publica-se  á tardo  o pro-
metto  secundar  corajosamento  o pro-
gresso  local. 

—Não recebemos,  pelo  trem  da ma-
nha, as folhas  campinoiras  Diário  o 
Correio. 

TAUPATÍ; 

Não doscançam  os gatunos  locaea 
nos sous  assaltos  á propriedade  alheia. 

Os meliantes  tentaram  penetrar  no 
armazém du tenente-coronel  José Fran-
cisco  do Moura,  o qual,  ao quo páro-
co, tem  um sortimento  convidativo. 

—Trata-se  alli  de fundar  um novo 
jornal,  fazendo-so  aoquisição  do ma-
terial  typographico  do Imparcial. 

—Continua  no maia completo  aban-
dono a rua  Patrício,  sendo  dilllcil  o 
transito  do carros  o até de pessoaa. 

RIDEII tÃO  PRETO 

Apparecerá  brevemento  um novo 
collega,  quo se publicará  tres  vezos 
por  semana. 

— Na Bua fazenda  do Viaducto,  fal-
lecou  o dr.  José França,  pessoa  mui-
to  estimada  alli. 

— Assumiu  o cargo  tle  juiz  do direito 
da comarca  o dr.  J. Estanislau  da Silva 
Gusmfto. 

—Estovo  naquella  cidado  o senador 
Campos Salles. 

SANTA  RITA  DE PASSA UUATItO 

Abriu-so,  a 1» do corrente,  como  no-
ticiámos,  o collogío  Santa Rita. 

O auspicioso  acontecimento  foi,  como 
era do esporar,  rocobido  com geraes 
mostras  do contentamento. 

— No  dia  2ti  do corronto  devem  co-
meçar  as sessões  do jury  quo vai  ser-
vir  duranto  o anno. 

Hospedaria  do immigrantes  do 8. 
Bernardo. 

Boletim  do movimento  do immi-
grantes,  no dia  1 do corrento  : 

Existiam  . . . 88 
Existem  . . .  Rs 

Dous empregados  do fazendeiros  pro 
curaram  15  famílias. 

Manifestação 
Hontem,  anniv  rsarto  natalício  do dr-

('charlo  Motta  Júnior,  secretario  do In 
•rlor,  fizeram  lho  eignltVativa  manl-
ustação de apreço  os funccionarios 
e aua Bocrctar  a o das rupurtlçõ  -a  a 

ella  annexas,  quo o receberam,  ás 11 
fiotaa,  á porta  do pil iclo.  acompAnh^n 
do o até ao souirabinote  de trabalho, 

O dr.  Arthur  (iulmurft  >s,  director  go 
ral  da lnBtrucc&o  Publica,  falou  om 

otn-t  doa manlfoitaritna. 

Em seguida,  foi  lhe  entregue  uma 
js t i  do vtlludo  irenat,  com guarni-

ções do prata,  em que ST  inscreviram 
es nomes  do vários  funccionarios  que 
offcreceram  ao manifestado  um retra-
to a oleo.  trabalho  de Almeida  Júnior. 

Sorvlu-so  profusa  mesa do dooes,  on-
de se trocaram  nuuioroHos  brindes. 

As oscolas  publicas  do 1."  dbtrl-
cto,  incorporadas,  foram  cumprimentar 

oxa.,  offereeeido-lho  um bouquet 
tio  flórea  artlficiaea.  S. exa.  foi  uiiil-
fo  felicitado  por  grando  numero  de 
pessoas gradas  o recebeu  da Directo-
ria  do Borvlço  Sanitarlo  rico  llcorelro 
do prHta,  ora  caixa  do volludo  grenat. 

Durante  amanlfnstaç&o,  tocou  a ban-
da de musica  do 5."  corpo  de pol ida. 

PALCOS 
E S A L Õ E S 

La Rcveuse  é o titulo  do uma phan-
tasia  para  piano,  da sra.  D . Gertru-
des llliis  de Assumpção. 

A distincta  compositora  paulista  of-
fereco-a  a «madame la  comtcsae  Léo-
noro  do Barros». 

Ao ar.  Hollendor  agradeemos  aof-
feita  que noa fez  do ura  exemplar  da 
Rcveuse. 

0 Trafalgar  Theater,  do Londres,  pro-
duziu uma opereí.H  bulfa  do sr.  Car-
nes, musica  da sra.  iV.arradon,  The 
Taboo,  qua não agradou.  A  poça foi 
poeta  cru  seena com um luxo  extrGl'to 
da scenarios  e vestuários,  o os inter-
pretes  mostraram  multo  talento.  Sú os 
auctoros  é quo foram  oconomicos  1 

* 
« . 

Uma nova  opereta,  Canedo de anjo, 
musica  de Raul Mader,  chefo  do canto 
na Opera  imperial  do Vienna,  foi  repre-
sentada  no Carl  Theater,  com êxito  dis-
creto.  A  partitura  contém  vários  tre-
chos bonitos;  ma? 0 libretto  nfto  tom 
o menor  Interesse. 

• 
» • 

Um pouco  de estatística...  musical. 
No anno do 1804,  a Opera  do Vionn» 
deu 11  representações,  sendo  do opo-
rás francezas,  72,  ou mais  do 2 0 % dos 
espectáculos.  As  novidados  foram  :  Mi-
riam.  Corneliê  Schut,  a Rosa de Pon-
tevedra  e Mara,  que,  todai,  pouco  agra-
daram.  Entre  os novos  bailados,  o quo 
maior  êxito  obtovo  foi  Km  volta  de. 
Vienna,  que ainda  ó reproBOntado. 

Na Oporá real,  do Berlim,  Wagner 
foi  representado  07  vezes  (em Vienna, 
acenas 261),  Leoncavallo,  43,  Mascagnl, 
•27 o Verdi,  10. 

• • 

No Eldorado,  de Madrid,  foi  repro-
aemado pola  3 0."  vezo  Duo da Afri-
cana. 

•  • 

A ompreza  do Alhambra,  do Milfto, 
teve  uma i d é a . . .  exquisita.  Transfor-
mou a Filha  da sra.  Angot  om baila-
do I  A  transformação  não devo  tor  si 
do feliz,  pois  que o Trovatore  garanto 
que o seu auctor,  o choreographo  Lo 
Gatsi,  «resolveu  um probloiua  particu-
larmente  difflcil  :  o do tornar  aborre-
cida a musica  de Lecocq>. 

•  • 

A Opera  municipal,  de Colonia,  repre-
B ratou  uma nova  o»era,  Oa guardas 
do rei,  mti-iea  do Emilio  Bach,  que 
mora  em Londres. 

a • 
A meglea  era  1 prologo,  3 actoB  e 

18 quadros,  original  do Joaquim Au-
gusto  Oliveira,  quo devia  subir  á sco-
na, em primeira  representação,  om 10 
de fevoreiro,  no Prmcipf.  Real,  de Lis-
boa, foi  distribuída  aos artistas  seguiu-
tos  : 

Dr.  Horteniiiu),  Joaquim Ferreira  ; 
Namorino,  Costa;  O nultio.  Sorgío 
d'Almeida  ;  Satanaz, Conde ;  Santo  En-
levam,  Pato  Moniz  ;  Karoly,  Moraes  ; 
Bumbo.  Peixoto  ;  Manfredo,  Elvita 
Custa;  Uriel  e Diabolino,  Adelina  Ruas; 
Adorinda,  Antónia  do 8 uza:  Ildegon• 
da, Maria  das Dares:  Romnda, Mar 
garida  Lopos;  A  rainha,  Zabel  Bo-
rardi. 

•  • 

O Saltimbanca,  esplendido  drama  do 
Antonio  Ennes,  represontou-BO  no thea-
tro  Chalet,  do Porto,  em beneficio  da 
actriz  Veliez  o do actor  Duarto  Ribti-

As receitas  brutas  doa theatros  o es-
pectáculos  de Paria  elevaram-se,o  an-
no passado,  a '20.3.")".431  francos  (20 
mil  cuntos).  Era  18113,  tinham  sido 
apenas do '28.132.100  francos.  A  Ope-
ra rendeu  3.146.070  fra.  e a ComSdie 
Françaiie  2.000.773  frs. 

Os Folies  Bergère,  qno os brasilei-
ro  bem conhecera,  renderam  1.305.561 
frs. 

Diz a Qazeta Allemâ  dot  Paizrt  Bai-
X09 que uma companhia  allemã  que 
fundou  em Munich  o theat.ro  dos  Mo-
dernos  tencionava  Ir  a Paris  represen-
tar,  em allomfto,  Thereza  Raquin,  do 
Zala o Pequeno  Èyolf,  do Ibsen,  Moci-
dade. de Max  Halbo,  e Almas  solitários, 
de i iauptmand. 

Pomos a noticia  do quarentena. » 

As entredas  do primeiro  bailo  do 
mascaras  da Opera,  do Paris,  eleva-
ram-so  a 8.233  o a receita,  a 35.080 
francos. 

03 Concertos  populares  de Brux"llss 
fizeram  ouvir  uma obra  muito  impor-
tante  para  orchestra,  córos  « solos,  tio 
Paulo Gilson:  Francesca  de Rimini,  que 
obtovo  um triumpho.  «O poema do 
Francesca  de Biinini,  eser  ve  o cor-
respondente  do Minatrel,  6 do er.  Ju-
lio  Guillaume,  dlstln>'to  secretario  do 
Conservatório  de Bruxollas;  põl  em 
seena, primeiro,  o famoso  episodio  do 
Inferno,  do Dante,  e desenvolvo  era  se-
guida osU  Idéa,  Indicada  em um dos 
vorsr  s d o poeta  italiano  c posta  por 
« lie  na b<ioca  de um de tens  beroes  : 
Xunca o amor  nos ha de separar.  Fran-
cesca,  que acompanh  >u Paolo,  condem-
nado áa chemnieseternas,  roLuncia  to 
Parslso,  a que t<  m direito,  paia  fteer 
t inamento  uni.ia  ao amante.  A  lucu» 

das dtus  almas  amoreras,  o seu g-ne-
roâo debitedeanta  de Minos.  o Ju>zso-
berano,  a Intervonçáo  do anjo  Osbrlel, 
terminara  com o Inevitável  trfumpi  o 
do amor.  Antes  o Inferno,  juntos,  üo 
quo o Coo,  separados  :  é a moral  du 
poema, a 

A partitura  do Paulo  Gilson  produ-
ziu e(feito  considerável,  o houvo  quem 
pronunciasse  a palavra—génio.  E'  uma 
das estréas  mais  notáveis  de que ha 
ex°mplo.  A  execução  dessa mu-iea  ó 
de uma diffli  uldadn  qne torna  n musi-
ca de Wagner  quael  f á c i l I . . . 

Imaginem  ! 

Cio hydrophobo. 
CoDBta-nos  quo na r u i  tla  Moóca, 

proximo  á VVandenkolk,  ha uma fa 
tullia  que tem  ora  casa um cfto  ata 
cado do raiva,  mas quo nfto  deixa 
matar,  por  tél-o  era  muita  estimução. 

A sor  verdadeira  a noticia,  é caBO 
para BO tomarem  providencias  Immo 
dlatas  o onorgicas,  afim  do nfto  ter-
mos do registrar  as eonsoquonclas  que 
podem provir  da fuga  do animal  hy-
drophobo. 

O sr.  secretario  da Agricultura  par-
ticipou  ao directório  do partido  repu-
blicano  dp Pereiras,  em resposta  ao 
oflicio  do 25  do mez findo,  em que 
solicita  a construcçfto  do um edifício 
para cadeia  naquella  localidade,  quo, 
não sendo  sufflcii  nte  a verba  conce-
dida pelo  Congresso  para  a eonstruc-
çáo daa cartolas  ncccssarhui,  Uidae  ao 
mesmo tempo,  resolveu  o governo 
adoptar  uni  plano  geral  d« construo-
çáo, sendo  então  esse  directorlo  opor-
tunamente  attendidu. 


